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CORREIO BRAZILIENí 

Sarney lamenta erros da esquerda 
E afirma que progressistas jogaram o governo nas mãos da direita 

TARCÍSIO HOLANDA 
Repórter Especial 

Embora tranquilo e des­
contraído, nos últimos dias 
o presidente Sarney não es­
conde suas mágoas com al­
guns setores políticos. Ele 
atribui à esquerda uma 
postura oportunista, que a 
levou a desamparar o go­
verno de aliados em mo­
mento delicado da vida na­
cional, empurrando-o lite­
ralmente para uma posição 
de direita. Sarney lembra 
que todos os que o conhe­
cem sabem que ele é um 
político e intelectual de for-
m a ç ã o h u m a n í s t i c a , 
situando-se no centro, com 
uma postura francamente 
reformista. 

Sarney acha que as lide­
ranças de esquerda estão 
cometendo mais um erro 
irreparável dos muitos que 
essa corrente ideológica 
praticou ao longo de nossa 
história. Lembra que, as­
sim agindo, a esquerda dei­
xou de colaborar para que 
o primeiro governo da tran­
sição democrática pudesse 
completar um programa 
reformista, em termos so­
ciais. O Presidente consi­
dera desconfortável a posi­
ção a que foi levado, mas 
não lhe cabia ocupar outro 
espaço, nas circunstâncias 
atuais. 

Segundo alguns de seus 
amigos do PMDB, Sarney 
manterá a posição conser­
vadora, submetendo-se ao 
império das circunstân­
cias. No momento oportu­
no, livre dos embaraços 
que tolhem seus movimen­
tos, ele pretende refluir pa­
ra a posição de centro-
reformista em que sempre 
se situou, ao longo de toda a 
sua vida. Diante da nova 
realidade, não lhe resta se­
não censurar mais um erro 
da esquerda brasileira, que 
deixa de contribuir para 
uma fase de modernização 
do País, ao romper a alian­
ça com o governo. Sarney 
lembra os processo de tran­
sição em Portugal, com 

Mário Soares, e na Espa­
nha, com Felipe Gonzâlez. 

Alguns líderes eminentes 
do PMDB, entre os quais o 
próprio Ulysses Guima­
rães, concordam em ter­
mos gerais com as coloca­
ções de Sarney. Em análi­
ses que faz junto com al­
guns políticos de sua inti­
midade, Ulysses também 
constata que as esquerdas, 
particularmente do PMDB, 
obrigaram o atual Presi­
dente a refluir para uma 
posição conservadora. 

Como pres iden te do 
PMDB, Ulysses lamenta 
principalmente que a posi­
ção assumida pelo senador 
Mário Covas e seus compa­
nheiros de corrente tenha 
resultado no enfraqueci­
mento do partido, pela divi­
são. O PMDB — que, na vi­
são de Ulysses, tinha todas 
as condições para moldar o 
figurino da nova Carta 
Constitucional, desde que 
apurasse uma vontade ma­
joritária entre seus dife­
rentes 305 constituintes — 
perdeu essa oportunidade 
histórica. 

O líder do PMDB na 
Constituinte assume a res­
ponsabilidade por uma po­
sição de cobrança dos com­
promissos partidários. Ele 
sustenta que o PMDB não 
pode esquecer as promes­
sas que fez em praça públi­
ca, não pode ignorar seus 
compromissos programáti­
cos. "É isso que estou fa­
zendo: cobrar o cumpri­
mento de promessas e de 
bandeiras", afirma Mário 
Covas, disposto a ir até o 
fim em sua luta. 

Como o que importa em 
política é o resultado, a di­
visão do partido é uma fra-
tura exposta. Insegura com 
os avanços da esquerda na 
Constituinte, desconfiada 
das intenções do líder Má­
rio Covas, a direita articu­
lou o Centrão, conseguindo 
atrair uma massa amorfa 
de constituintes de centro 
para posição extremada. 
No balanço de Ulysses, eis 
outro aspecto negativo que 
teria de ser creditado ao er­

ro que identifica na ação do 
senador Mário Covas e 
seus companheiros de cor­
rente. 

É forçoso reconhecer que 
Sarney foi desamparado 
pelos grupos de vanguarda 
do PMDB, pelas lideranças 
mais expressivas do parti­
do, sem excluir o habilido­
so Ulysses , Guimarães. 
Muitos se indagam se 
Tancredo estaria sujeito ao 
mesmo problema, se tives­
se assumido a Presidência 
da República. 

Alguns políticos mineiros 
íntimos -do presidente fale- , 
eido garantem que seu pla­
no, conhecido de alguns dos 
seus amigos, era estimular 
uma profunda divisão «0 
PMDB, sustentafldo que 
era impossível governar 
com as esquerdas do .parti­
do. Se era ou não o séu pla­
no, é outra história; Mas, a 
verdade é que o programa 
económico de Tancredo era 
uitraçonseryadòr, na medi­
da em que previa um acor­
do com o Fundo Monetário 
Internacional, o que colo­
caria o velhopolítico em 
conflito com a esquerda do 
PMDB. 

Uma das primeiras ini­
ciativas de Tancredo, uma 
vez deflagrada a abertura 
democrática, ainda com 
Petrônio Portela vivo no 
Ministério da Justiça, foi 
sair do MDB para fundar o 
Partido Popular, declaran­
do aos jornais que o seu 
partido não era o de Ar-
raes. Tancredo tinha em 
mente governar com os 
políticos mais conservado­
res do P P e de outros parti­
dos, certo de que entraria 
em conflito com as esquer­
das. 

Tancredo tinha atrás de 
si um grande Estado, como 
Minas Gerais. Sarney é 
político de um Estado poli­
ticamente inexpressivo, co­
mo o Maranhão. E está cer­
to de que sua condição de 
maranhense pesou na de­
bandada de muitos políti­
cos antes aliados de seu go­
verno. 

EUGÉNIO NOVAES 

Planalto mantém as esperanças 
A. C.SCARTEZINI 

Especial para o CORREIO 

A posição das lideran­
ças, reunidas ontem com o 
deputado Ulysses Guima­
rães, contra a inversão na 
ordem da votação da nova 
Constituição não altera o 
comportamento tático do 
Planalto em relação à 
Constituinte. Acredita-se 
no Planalto que o teatro de 
operações à disposição do 
presidente Sarney na Cons­
tituinte continua a ser a ba­
se, o plenário decisivo, on­
de o Centrâo pode montar 
maiorias para derrubar as 
lideranças. 

Assim, a preocupação 
maior continua a repousar 
no Centrâo que passa a de­
monstrar, de maneira cada 
vez mais ostensiva, que 
não tem pressa em votar o 
tamanho do mandato presi­
dencial e o sistema de go­
verno. Alegam alguns cen­
tristas que importante é 
não precipitar uma vota­
ção enquanto não se estiver 
com seu resultado sob con­
trole, mas a evidência é a 
de que eles preferem esti­
car as duas votações para, 
enquanto isso, conquistar 
mais posições no governo. 
Se as lideranças não acei­
tarem^ a inversão, o plená­
rio ainda poderá fazêlo. 

Alegam alguns centris­
tas que o importante é não 
realizar uma votação en­
quanto não se tiver certeza 
sobre o seu resultado final. 
Salientam que o mandato e 
o sistema são duas ques­
tões tão delicadas que se­
quer constam da enorme 
emenda que o Centrâo 
apresentou ao projeto cons­
titucional, pois a discussão 
delas poderia rachar o mo­
vimento, que também se 
dividiria com a votação 
precipitada das duas ques­
tões. 

Mas outros centristas 
não dissimulam a disposi­
ção em esticar ao máximo 
a decisão final às duas 
questões mais importantes 
para o presidente Sarney. 
Enquanto esticam a deci­
são podem conquistar mais 
posições no governo, inclu­
sive com nomeações de 
amigos nas assessorias 
mais importantes dos mi­
nistérios. Ao mesmo tem­
po, poderiam usufruir de 
outros sinais exteriores de 
prestígio político. 

Mas o presidente Sarney 
acha que está tudo bem e 
continua a confiar no man­
dato de cinco anos. Acredi­
ta que a decisão será mes­
mo na temporada de vota­
ções que hoje se abre na 
Constituinte. Aliás, há al­
gum tempo que assessores 

sugerem ao presidente não 
contar muito com posições 
favoráveis ao Planalto cu­
jas decisões envolvam o 
comportamento da mesa 
da Constituinte. 

Como a esperança do 
Planalto é mesmo a base 
da Constituinte, volta a cir­
cular entre os colaborado­
res do presidente Sarney a 
impressão forte de que o 
sistema de governo vai de­
pender do mandato. Se 
aprovados cinco anos de 
mandato, colaboradores 
acreditam que vai crescer 
o movimento pelo parla­
mentarismo, devendo o 
presidente preparar-se pa­
ra conviver, no mínimo, 
com alguma forma de pre­
sidencialismo mitigado. 

PARLAMENTARISMO 

Se prevalecerem os qua­
tro anos de mandato, seria 
a derrota definitiva do par­
lamentarismo. Como nâo 
se cansa de observar o go­
vernador Pedro Simon, lá 
do distante Rio Grande do 
Sul, os quatros anos desen­
cadeariam imediatamente 
a sucessão de Sarney e com 
os candidatos nas ruas, não 
haveria como impedir a 
consolidação do presiden­
cialismo — ao contrário do 
que aconteceria com os cin­
co anos. 

Há risco de golpe, diz Mesquita 
O governador do Territó­

rio de Fernando de Noro­
nha e ex-porta-voz do Go­
verno, Fernando César 
Mesquita, disparou ontem, 
em Brasília, a sua metra­
lhadora giratória contra os 
defensores do mandato de 
quatro anos para o presi­
dente José Sarney. Mesqui­
ta afirmou que um presi­
dente eleito este ano seria 
deposto em apenas quatro 
meses, porque não teria 
condições de governar o 
País. 

Fernando César Mesqui­
ta acredita na vitória da 
emenda do deputado Ma-
theus Iensen (PMDB-PR) 
que concede cinco anos pa­
ra Sarney, porque acha que 
todos os constituintes estão 
conscientes do que pode 
acontecer se a eleição para 
presidente for realizada es­

te ano. Ele explica que o 
presidente Sarney conhece 
bem a situação do País, e 
tem vivência pública para 
compreender o que pode 
acontecer. 
• Para Mesquita, quem 
vem defendendo eleições 
neste ano tem o objetivo de 
apenas manobrar a massa, 
e acusou o ex-governador 
do Rio de Janeiro, Leonel 
Brizola, de estar apenas 
querendo ganhar tempo pa­
ra desgastar ainda mais a 
desfigurada imagem do 
PMDB. "Brizola sabe que 
não se pode realizar elei­
ções em 88", sentenciou 
Mesquita, observando que 
o PMDB também não tem 
interesse, porque seria es­
facelado em no mínimo 10 
partidos. 

Fernando César foi con­
tundente em suas críticas. 

Robertão, entre Amaral e Fernando Henrique: aposta na inversão da pauta 

Robertão: O tempo é 
inimigo dos 5 anos 

"O maior inimigo do 
mandato de cinco anos é o 
tempo"— profetizou ontem 
o deputado Roberto Cardo­
so Alves, um dos líderes do 
Centrâo, que, ignorando 
um pacto feito na véspera 
com a cúpula do seu grupo, 
para descartar o assunto, 
assegurou que conseguirá 
dos centristas uma adesão 
maciça à tese da inversão 
da pauta para uma decisão 
imediata. E até chegou a 
dizer que para isso basta 
reverter a posição contrá­
ria dos líderes José Louren­
ço (PFL) e Gastone Righi 
(PTB), "por sinal, dois 
íntimos amigos meus". De­
pois, advogou que o gover­
no "dê uma mãozinha" 
substituindo os ocupantes 
de cargos indicados pelos 
defensores de 4 anos por 
gente afinada com os 5 
anos, "os amigos". 

Ao saber que Robertão, 
como é conhecido o peeme-
debista de São Paulo, vio­
lou o pacto de não vincular 
mais o Centrâo a mandato, 
sistema de governo e inver­
são da pauta, o deputado 
Afif Domingos (PL-SP) 
acusou: "Tem gente apos­
tando e até provocando 
uma cisão den t ro do 
Centrâo para que deste ra­
cha surja uma crise institu­
cional e impeça a Consti­
tuinte de concluir sua tare­
fa". Indagado se incluía 
seu conterrâneo nesse gru­
po, foi claro", se insiste, só 
pode ser". 

Afif Domingos desde a 
véspera vinha trocando o 
que chama de pancadas 
com Robertão a respeito 
nâo só de duração de man­
dato presidencial como in­
versão da pauta. Mas a cú­
pula do Centrâo, para evi­

tar problemas internos, op­
tou pelo pacto do silêncio. 
De acordo com o deputado 
do PL, é demais querer ne­
gar a realidade, pois, infor­
mou, o movimento hoje nas 
bases pelos quatro anos é 
muito mais forte do que as 
campanhas no mesmo sen­
tido que estão nas ruas. Na 
sua opinião, "o barulho da 
marola é mais forte". Tan­
to assim que previu ser 
possível ainda levar gran­
des entidades como a Fiesp 
a se sensibilizarem com as 
pressões. 

Enquanto asistia à entre­
vista, outro integrante do 
comando centrista, o depu­
tado Ricardo Izar (PFL-
SP), protestou contra a po­
sição de Roberto Cardoso 
Alves e anunciou que nâo 
assina a inversão da pauta 
nem concorda com o uso do 
grupo para esse fim, ape­
sar de defensor dos 5 anos. 
Cauteloso com a divisão, o 
líder do governo, Carlos 
SanfAnna, preferiu dizer 
que não tem certeza ainda 
sobre se a inversão seria 
um bom caminho. Ontem, 
ele aproveitou a sessão da 
Constituinte para ultimar o 
levantamento que vem fa­
zendo para o presidente Jo­
sé Sarney a respeito da po­
sição do plenário. Por en­
quanto, informou que o re­
sultado é "promissor e não 
conclusivo". 

Robertão reconheceu que 
existe muitas resistências 
no Centrâo aos propósitos 
do Presidente da Repúbli­
ca, por isso receitou que "o 
governo dê uma mãozi­
nha", ou seja, tirar todos os 
inimigos defensores dos 
quatro anos e indicados por 
políticos afinados com essa 
tese para colocar os ami­

gos dos 5 anos, principal­
mente no Inamps, Serpro, 
BNDES, IBC, SEI e Conse­
lho Nacional de Pesquisas. 

E nem precisa colocar 
apenas os amigos, prosse­
guiu o peemedebista de São 
Paulo, numa ressalva feita 
com o objetivo de negar 
que o Centrão queira prati­
car fisiologismo. Nós, in­
formou, não queremos no­
mear, apenas desejamos 
ver nos cargos os amigos 
do governo, afinados em 
orientação e objetivos, e 
não queremos que se dê 
força ao adversário. 

— Deus só dá o paraíso 
para quem cumpre sua 
doutrina, reza na sua carti­
lha e cumpre seus manda­
mentos. Do contrário, vão 
todos para os quintos dos 
infernos — prosseguiu ain­
da o deputado, achando que 
daquela composição surgi­
ria a unidade do Centrâo 
em torno da inversão da 
pauta para a decisão sobre 
o mandato. 

Ele disse ainda que o 
tempo funciona contra o 
presidente José Sarney, 
porque quanto mais perto 
do fim do governo mais o 
deputado se torna indepen­
dente, certo de que o cafezi­
nho do Palácio começa a fi­
car difícil. Além disso, a 
demora para o entendi­
mento ajuda a consolidar 
as posições opostas. 

Por último, Roberto Car­
doso Alves voltou a profeti­
zar que se as esquerdas in­
sistirem nos quatro anos 
estaremos diante de um 
quadro favorável a um gol­
pe, porque não se terá leis 
para operar a nova Consti-
tuinção e o País entrará na 
balbúrdia. 

fazendo lembrar o tempo 
que era porta-voz do Pla­
nalto, quando suas opiniões 
causavam grande rebuliço 
no Governo. Ele acha que o 
presidente Sarney deve to­
mar decisões duras, para 
servir como exemplo para 
moralizar o País. Para 
combater a corrupão, ar­
gumentou, seria necessário 
demitir todos os envolvi­
dos, mas Sarney teme co­
meter injustiças. 

O presidene Sarney man­
dou o Serviço Nacional de 
Informações cont inuar 
com o processo de análise 
para descobrir e compro­
var as denúncias de cor­
rupção em seu Governo. 
Sarney, de acordo com 
Mesquita, sabe a hora que 
vai ter de agir, e acredita 
que o povo não será decep­
cionado. 

Presidente só muda 
sua rota pela saúde 

DILZE TEIXEIRA 
Da Editoria de Politica 

De tempos em tempos, 
variando de dois a três 
meses, o presidente José 
Sarney desvia sua rota do 
Palácio da Alvorada ru­
mo ao eixo monumental, 
para intranquilidade dos 
repórteres credenciados 
no Palácio do Planalto. 
Sem informações sobre 
essas "fugas", os jorna­
listas gastam um tempo 
enorme, sempre instiga­
dos pelos seus editores, 
para descobrir aonde foi o 
Presidente? Ao Hospital 
das Forças Armadas, fa­
zer uma bateria de exa­
mes de rotina, é a respos 
ta. 

Foi o que ocorreu nai 
noite de terça-feira, quan-: 
do o Presidente foi aoi 
Hospital das Forças Ar-j 
madas realizar um exa-i 
me de vista utilizando aí 
atropina para dilatação 
de pupilas que, até ontemi 
ainda dificultava a leitu-j 
ra. Esses exames nemj 
sempre acontecem por in­
dicação médica, muitas! 
vezes é o próprio Sarney 
que sugere ao seu médi­
co, Dr. Messias Araújo, j 
como no caso de terça-! 
feira. 

O cuidado com a saúde 
é um traço marcante da 
personalidade do Presi­
dente a tal ponto que mui­
tos o consideram hipo­
condríaco. Ao contrário 
da maioria dos políticos, 
como o ex-ministro Petrô­
nio Portela, que morreu, 
em grande parte, porque 
quis esconder um enfarte 
e nâo manteve o repouso 
devido, o presidente Sar­
ney nâo foge e até gosta 
muito de uma assessoria 
médica. "Nâo será por 
medo de médico que o Jo­
sé vai morrer. Sempre 
que desconfia de qual­
quer alteração na saúde 
ele próprio chama o mé- j 
díco," diz D. Marly. 

Se alguém pergunta ao 
Presidente como vai sua j 
saúde, bem humorado ele 
costuma responder que 
"depois dos cinquenta 
anos tudo doi". Mas na 
v e r d a d e e l e p o d e 
considerar-se um cidadão 
com boa saúde como as­
segura Dr. Messias Araú­
j o embora vez por outra 
seja acometido de crises' 
de coluna, pressão alta ou 
arritimia cardíaca, quan­
do fica sob muita tensão. 
Quando senador, ele se 
empanturrava de cápsu­
las que os amigos reco­
mendavam. De vitamina 

i C, vitamina E e magnésio 

que foram abolidas quan­
do assumiu a Presidên­
cia. 

S e u m é d i c o , 
aconselhou-o, ao invés de 
tomar pílulas, de efeito 
duvidoso, utilizar-se de 
vitaminas em seu estado 
natural, comendo maior 
quantidade de frutas e 
verduras. Para manter a 
saúde nada como uma ali­
mentação equilibrada e 
caminhadas todos os 
dias, arrematou Dr. Mes­
sias que muitas vezes 
acompanha o Presidente 
nesses exercício — nem 
sempre diário pois as 
obrigações de cargo não 
permitem. 

De todos os exames fei­
tos até hoje pelo Presi­
dente, o que mais preocu­
pou foi o que ele realizou 
no Instituto do Coração — 
Incor — em Sâo Paulo, 
por recomendação de seu 
médico, no Início do ano 
passado. As especulações 
foram as mais pessimis­
tas mas sem qualquer 
fundamento. Os testes in­
cluíram o ergomêtrieo — 
teste de esforço para ava­
liar o estado cardíaco — e 
apresentaram um resul­
tado satisfatório. Desde 
então Sarney nâo se furta 
a uma visita ao HFA para 
acompanhar o estado de 
sua saúde. 

n 
r 
é 
F 
P 
Q 

a 
n 
8 
I 
r. 
ti 
k 
t! 
G 
A 

DUAS 
SOLUÇÕES 
PELO PREGO 
DE UNIA. 

Ao assinar o Boletim Mapa Fiscal, você te 
precisa sobre a Legislação Trabalhista e T 
com a Consultoria Mapa Fiscal para tirar 
dos assuntos publicados, sem nenhum ci 
Boletim Mapa Fiscal. Faça já sua assinati 
ou ligando para 
(061) 226-8256. 

mapa 

Recorte e en\ 
este bónus junte 
o cupom e recet 

IOB Cz$ 
SCS - Quadra 05 • Bloco "C" Lojas 168/72 

70300 - Brasília - DF 

13.1' 
de descont 

em sua assina 


